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PIB global e setorial (% ano) 

Ano Global Agropecuária Indústria Serviços 

2015 -3,6 3,3 -5,8 -2,7 

2016 -3,3 -5,2 -4,6 -2,2 

2017 1,3 14,2 -0,5 0,8 

2018 1,8 1,3 0,7 2,1 

2019 1,2 0,4 -0,7 1,5 

2020 -3,9 3,8 -3,4 -4,3 

2021 4,6 -0,2 4,5 4,7 

Fonte: Bacen 
 
2015 e 2016: crises econômica e política (início  do processo de impeachment) 
2017 e 2018  recuperação da economia, teto de gastos e reforma trabalhista 
2019: reforma da Previdência 
2020: pandemia de Covid – 19 
2021: recuperação da economia, inflação e elevação dos juros  (Selic)  
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Projeção PIB - Focus 2022: 0,7% 

PIB global e setorial (% ano) 
Recuperação pós pandemia puxada mais fortemente pelo setor de serviços  



Inflação ao consumidor (% no ano) 
Forte impacto nos alimentos, itens de habitação e transportes deflagrados pela 

escassez de insumos, câmbio, demanda externa e fatores climáticos 

Ano  Geral 
Alimentação 

e bebidas  
1 

Habitação  
 

2 

Artigos de 
residência 

3 

Vestuário 
 

4 

Transportes  
 

5 

Comunicação 
 

 

Saúde e 
cuidados 
pessoais 

Despesas 
pessoais 

 

Educação 
 
 

2015 10,67 12,01 18,34 5,38 4,47 10,17 2,10 9,20 9,51 9,25 

2016 6,29 8,61 2,84 3,41 3,54 4,24 1,27 11,05 8,01 8,87 

2017 2,95 -1,87 6,28 -1,49 2,89 4,10 1,75 6,51 4,38 7,08 

2018 3,75 4,03 4,72 3,76 0,60 4,20 -0,08 3,95 2,99 5,31 

2019 4,31 6,36 3,90 -0,38 0,74 3,58 1,08 5,41 4,67 4,76 

2020 4,52 14,11 5,27 6,00 -1,11 1,03 3,43 1,50 1,02 1,13 

2021 10,06 7,93 13,05 12,08 10,30 21,04 1,39 3,69 4,74 2,83 

Fonte: IBGE 
 
1-peso alimentação no domicílio: 14,97%  (carnes: 2,94%) 
2-peso energia elétrica: 5,08% e gás: 1,38% 
3-peso eletroeletrônicos: 1,77% 
4-peso roupas: 2,89% 
5-peso gasolina: 6,67% 



Contingente de ocupados total e no setor 
privado (em 1000)1 

Emprego se recupera em 2021 do impacto da pandemia, com ocupação 
informal avançando mais rápido 

Condição do trabalhador 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Total de ocupados 92.366 90.174 92.228 93.534 95.515 87.225 95.747 

Setor privado com carteira assinada 36.422 34.792 34.243 34.189 34.953 31.592 34.495 

Setor privado sem carteira assinada 10.210 10.676 11.319 11.826 12.255 10.522 12.443 

Fonte: IBGE/PNAD 
 
1-No trimestre final do ano 



Condição do trabalhador 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Total de ocupados -2,37 2,28 1,42 2,12 -8,68 9,77 

Setor privado com carteira assinada -4,48 -1,58 -0,16 2,23 -9,62 9,19 

Setor privado sem carteira assinada 4,56 6,02 4,48 3,63 -14,14 18,26 

Variação percentual anual dos ocupados 
em geral e no setor privado em relação ao 

ano anterior 
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Rendimento dos ocupados em geral e no 
setor privado (R$ 1,00) 

Emprego se recupera com redução no rendimento 

Condição do trabalhador 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Ocupados total 2.570 2.583 2.609 2.645 2.652 2.737 2.438 

Setor privado com carteira de trabalho assinada 2.521 2.551 2.635 2.580 2.579 2.636 2.412 

Setor privado sem carteira de trabalho assinada 1.581 1.518 1.496 1.667 1.689 1.786 1.592 

Fonte: IBGE/PNAD 



Variação percentual do rendimento em relação 
ano anterior 

Mais informais com menor rendimento 
No pós pandemia renda dos informais cai mais que a dos formais  

Condição do trabalhador 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Ocupados total 0,51 1,01 1,38 0,26 3,21 -10,92 

Setor privado com carteira de trabalho assinada 1,19 3,29 -2,09 -0,04 2,21 -8,50 

Setor privado sem carteira de trabalho assinada -3,98 -1,45 11,43 1,32 5,74 -10,86 



Execução orçamentária do governo central  
(% do PIB) 

Pandemia impacta fortemente nas contas públicas em 2020, mas recuperação da 
economia eleva arrecadação e ameniza déficit em 2021 

 
Discriminação 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 

Receita líquida 17,4% 17,4% 17,5% 17,6% 18,2% 16,1% 18,2% 

Despesa 19,4% 19,9% 19,4% 19,3% 19,5% 26,1% 18,6% 

Resultado primário -2,0% -2,6% -1,9% -1,7% -1,3% -10,0% -0,4% 

Juros nominais 1 -6,6% -5,1% -5,2% -4,4% -4,2% -3,6% -4,7% 

Resultado nominal -8,6% -7,6% -7,0% -6,1% -5,4% -13,6% -5,1% 

Fonte: STN 
 
1-Selic declina de 14,25% em outubro de 2016  até chegar em 2% em março de 2021, quando então 
inverte a trajetória e encerra 2021 em 9,25%.  
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Dívida líquida do setor público (% PIB) 
Redução em 2021 deve-se ao crescimento do PIB, desvalorização cambial e resultado 
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Taxa de investimentos (% do PIB) 
Nível insuficiente compromete crescimento sustentável 
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Ano de 2021 houve operação contábil internalizando plataformas de petróleo, o que infla os dados 



Balança comercial (US$ mi)  

Data 
Saldo 

comercial 
% do PIB 

Exportação 
de bens 

% do PIB 
Importação 

de bens 
% do PIB 

2015 17.445,00 1,0% 189.914,00 10,6% 172.469,00 9,6% 

2016 44.543,60 2,5% 184.266,80 10,2% 139.723,20 7,8% 

2017 57.325,00 2,8% 218.000,50 10,6% 160.675,50 7,8% 

2018 43.375,60 2,3% 239.522,40 12,5% 196.146,80 10,2% 

2019 26.546,70 1,4% 225.799,60 12,1% 199.252,80 10,6% 

2020 32.369,60 2,2% 210.707,00 14,6% 178.337,40 12,3% 

2021 36.363,40 2,3% 284.011,80 17,7% 247.648,40 15,4% 

Fonte: Bacen 
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Investimentos Diretos no País (IDP)  
(% do PIB) 
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Reforma tributária 
Decisiva para o crescimento sustentável   



Competência tributária da União 

Tributo Receita 2019 (R$ mi) 

Total 1.614.740,49 

1-INSS patronal, empregado, autônomo e faturamento. 
2-PIS/Pasep, Contribuição do servidor, Concursos e prognósticos , DPVAT e Rurais. 
3-Taxas, ITR e outros. 
4-Sistema “S”, Cide e outros. 

 Seguridade 816.618,22 

Contribuição previdenciária 1 396.321,18 

Cofins 237.371,89 
CSLL 80.374,31 

Outros 2 102.550,84 
 Fiscal 609.202,77 

Imposto de Renda - PJ e PF 457.562,78 
IPI 52.439,90 

IOF 40.945,03 

Comércio Exterior 42.932,79 
Outros 3 15.322,27 

Demais 188.919,50 
FGTS 134.006,55 

Salário Educação 21.977,50 
Outros 4 32.935,45 

Total 1.614.740,49 



• Base ampla permite alíquota reduzida 

– Faturamento: R$ 15 trilhões 

– Movimentação financeira: R$ 30 trilhões 

 

• Universalidade 

 

• Simplificação 

– Tributo não declaratório = redução custos privados e públicos 

– Reduz a litigiosidade 

– Combate a evasão   

 

• Adequação à economia digital 

 

• Redução do ônus tributário para as empresas  

Reforma tributária 
Alternativa inovadora utilizando a movimentação 

financeira para unificar tributos 
Quais as vantagens? 



Novo Imposto 
(IUF) 

1,21% sobre os 
débitos e créditos 

das movimentações 
bancárias 

Impostos federais a serem eliminados e a 
alíquota do Imposto Único Federal (IUF)  

Impostos federais a serem substituídos1 

IPI, IOF, CSLL, Contribuições Patronais para a 
Previdência, Sistema “S”, Cide, Cofins e outros 

1-Equivalem a 11,4% do PIB. Neste exercício são mantidas parte das contribuições previdenciárias individuais, 
taxas, impostos sobre importação e exportação, IR e tributos que se caracterizam como poupança do 
trabalhador. 



Impacto setorial de um IUF para os setores 
da produção 

Setores 

Carga tributária sobre 

faturamento (%) 
Variação 

percentual INSS + PIS + 

Cofins + IPI + 

ICMS + ISS 

PIS + ICMS + 

ISS + IMF 

1,21% 

Agropecuária, produção vegetal, pesca e aquicultura  31,32 26,74 -14,6% 

Extração mineral 31,43 23,91 -23,9% 

Indústria de alimentos 30,64 25,42 -17,0% 

Indústria de transformação 39,92 27,54 -31,0% 

Eletricidade, gás, água, esgoto e gestão de resíduos 33,45 24,16 -27,8% 

Construção 32,76 22,97 -29,9% 

Comércio 28,86 20,22 -29,9% 

Intermediação financeira 25,69 16,66 -35,1% 

Serviços 27,24 18,91 -30,6% 


